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ANOTACIONES PARA EL ESTUDIO DE DON EVARISTO
SAN MIGUEL

Por Enrique Pardo Canalís

Con motivo del bicentenario del nacimiento en Gijón de don Evaristo San 
Miguel, publiqué un breve estudio referente, en buena parte, al espléndido retra­
to pintado por Federico de Madrazo y conservado en el Casón del Buen Retiro *.

A través de los documentos consultados hace años en el Archivo de Palacio 
hube de recoger solamente algunas referencias dispersas que ahora desearía am­
pliar en estas páginas, con adiciones o enmiendas, para su posible utilización en 
lo sucesivo.

Expediente personal. El nutrido expediente personal consultado en el Archivo 
General Militar de Segovia corresponde a la signatura: Leg. F, 471.

San Miguel y el H imno de R iego. El estudio de don José Subirá, de grata 
memoria, lleva por título «Marchas e himnos musicales de España», y se publicó 
en R e v is ta  d e  I d e a s  E s té t ic a s , núm. 138, Madrid, abril-junio 1977.

Archivo de palacio. La documentación de referencia vista en el Archivo Ge­
neral de Palacio sobre el retrato pintado por Federico de Madrazo, corresponde 
al legajo 39 de Bellas Artes, comprendiendo dos breves carpetillas referidas a 
1854.

Por otra parte, consta en el mismo Archivo que don Evaristo San Miguel fue 
nombrado Gentilhombre de Cámara en 1855.

Fallecimiento de doña Luisa Garreta. Fallecida la esposa de Federico de

1 A n te  e l re tra to  d e  D o n  E v a r is to  S a n  M igu el, p o r  F ederico  d e  M a d ra zo . «Anales del Instituto de 
Estudios Madrileños», tomo XXIII, Madrid, 1986.

— 141 —



Madrazo, doña Luisa Garreta, en 19 de agosto de 1854 -desgracia que retrasaría 
el retrato de don Evaristo San Miguel- se celebró el día 21 de ese mes, lunes, 
solemne funeral en la iglesia de San Sebastián, asistiendo numerosa concurren­
cia. A continuación se trasladó el cadáver al cementerio de la Sacramental de 
San Andrés 2.

C r e a c i ó n  d e l  D u c a d o  d e  S a n  M i g u e l . En la G aceta  d e  M a d rid  del 19 de 
noviembre -festividad de Santa Isabel- de 1855 figura un Real Decreto, dado 
en Palacio a 15 de ese mes, rubricado por la Soberana y firmado por el ministro 
de Estado, Juan de Zavala, que empieza así:

«Queriendo dar un público testimonio del alto aprecio que me merecen los 
relevantes servicios que durante su dilatada carrera, y más especialmente en estos 
últimos tiempos, ha prestado a la causa de la libertad y de mi Trono el Capitán 
General del Ejército D. Evaristo San Miguel, vengo en hacerle merced personal de 
la grandeza de España de primera clase con la denominación de Duque de San 
Miguel, relevándole del pago de todo derecho.»

Curiosamente dicha disposición aparecía en la propia G aceta  al día siguiente de 
haberse publicado el nombramiento de Comandante General del Real Cuerpo 
de Alabarderos a favor del mismo interesado.

Sería en 19 de mayo de 1857 cuando se extendió el correspondiente Real 
Despacho, refrendado por el ministro de Gracia y Justicia don Manuel de Seijas 
Lozano, según la copia conservada en el Archivo Histórico Nacional3 y cuyo 
texto, por su interés, se reproduce a continuación:

« G r a n d e z a  d e  E sp a ñ a  d e  1 .a c la se  y  T ítu lo  d e  D u q u e  d e  S a n  M ig u e l a  D n E v a r is to  F er­
n a n d e z  S a n  M ig u e l  y  V alledor.

Creación.

M a y o  1 9  d e  1857 .

D o ñ a  I s a b e l  se g u n d a  p o r  la  g ra c ia  d e  D io s  y  p o r  la  co n s titu c ió n  d e  la  M o n a rq u ía  
e sp a ñ o la  R e in a  d e  la s  E sp a ñ a s . A  vos D o n  E v a r is to  F e rn a n d e z  S a n  M ig u e l y  V alle­
dor, C a p itá n  g e n e r a l d e  E je rc ito , C o n se je ro  h o n o ra r io  d e l  a n tig u o  C o n se jo  d e  E s ta ­
do , D ir e c to r  d e  la  R e a l  A c a d e m ia  d e  la  H is to r ia , C a b a lle ro  g ra n  c ru z  d e  la  R e a l  y

2 Inform ación recogida en «La España», Madrid, 23 de agosto de 1854. Sobre la biografía del 
pintor, véase la excelente aportación de Carlos González López, Federico de Madrazo y Kuníz 
(Barcelona, 1981).

3 Consejos. Legajo 8985, núm. 18.
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d is tin g u id a  o rden  e sp a ñ o la  d e  C a rlo s  tercero  y  d e  la s  m ilita re s  d e  S a n  F ern a n d o  y  
S a n  H erm en eg ild o , co n d eco ra d o  con  varia s o tra s  cruces d e  d is tin c ió n  p o r  serv ic io s  
p a tr ió tic o s  y  d e  gu erra , m i  G e n til h o m b re  d e  C a m a ra  con  e jerc ic io  y  C o m a n d a n te  
g en era l d e l R e a l C u erp o  d e  G u a rd ia s  A labarderos. S abed : Q u e  ten ien d o  en m i R e a l  
a n im o  p r e m ia r  d e  un m o d o  d ig n o  los m u ch os y  re leva n tes  serv ic io s  a s i p o lític o s  
c o m o  m ilita re s  q u e  en vu estra  larga  y  b en em ér ita  carrera  h a b é is  p res ta d o , esp ec ia l­
m e n te  en  e s to s  ú ltim o s  t ie m p o s  á  fa v o r  d e  la  M o n a rq u ía  C o n s titu c io n a l y  d e  m i  
R e a l p erso n a , y  q u erien d o  a d e m a s  d a ro s  o tro  te s tim o n io  m a s  so le m n e  y  p u b lic o  d e l  
m u ch o  a p rec io  en q u e  los ten g o  y  d e  la  a lta  co n sid era ció n  qu e m e  m erec ieron , p o r  
m i R e a l D e cre to  d e  qu in ce  d e  N o v ie m b re  d e l a ñ o  p a sa d o  d e  m il  o ch ocien tos c in cu en ­
ta  y  cinco, re fren d a d o  p o r  m i  M in is tro  d e  E sta d o , D o n  Ju an  d e  Z a b a la , tu ve  á  b ien  
h aceros m e rc e d  p e rso n a l d e  G ra n d eza  d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  clase, en ten d ién d o se  
con  la  d e n o m in a c ió n  d e  D u q u e  d e  S a n  M ig u e l. E n  con secu en cia  p a ra  q u e  esta  
g ra c ia  p u e d a  te n e r  su  d e b id o  efecto, h e  resu elto  e sp e d ir  e l p rese n te  m i  R e a l d espach o  
p o r  e l cu a l d e c la ro  se r  m i espresa  R e a l v o lu n ta d  qu e d e sd e  ah ora  en a d e la n te  vos e l  
referido  D o n  E v a r is to  F ern a n d e z  S a n  M ig u e l y  V a lledor p o d á is  u sar y  uséis p o r  los  
d ia s  d e  vu estra  v id a  la  G ra n d e za  d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  c la se  ju n ta m e n te  con  e l  
titu lo  d e  D u q u e  d e  S a n  M igu e l, q u e  a s i o s  l la m é is  e  in titu lé is , q u e  te n g á is  e l tra ta ­
m ie n to  y  d e m a s  p re e m in e n c ia s  a n e ja s  á  d ich o  ti tu lo  y  D ig n id a d , qu e h a y a is  y  g o cé is  
y  o s  sea n  g u a rd a d a s  to d a s  la s  h onras, g racias, a n te la c io n es, ce rem o n ia s  y  p rerroga ­
tiv a s  q u e  co rrespon den  a  la  G ra n d e za  d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  clase, a s i p o r  derech os  
y  leye s  d e l  R e in o  c o m o  p o r  u sos y  costu m bres, y  p o d á is  tra e r  la s  in s ig n ia s  y  u sar y  
egercer to d a s  la s  c e re m o n ia s  qu e p o r  ra zó n  d e  esta  d ig n id a d  s e  p u ed a n  traer, u sar y  
egercer, y  q u e  se á is  lla m a d o , te n id o  y  rep u ta d o  G ra n d e  d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  clase, 
c o m o  Y o d e sd e  a h o ra  os lla m o , n o m b ro  é  in titu lo . P o r  ta n to  en cargo  á  m i m u y  cara  
y  a m a d a  h ija  la  P rin cesa  d e  A stu ria s , y  m a n d o  á  lo s  In fan tes, P relados, G ra n d es d e  
E sp a ñ a , T ítu lo s  d e  C a stilla , C o m e n d a d o re s  d e  la s  O rd en es M ilita res , G en era les  y  
G efes d e l E je rc ito  y  A rm a d a , P res id en te  y  M in is tro s  d e l  T rib u n a l S u p re m o  d e  Ju s­
tic ia , R e g e n te s  y  M a g is tra d o s  d e  la s  A u d ien c ia s, G o b ern a d o res c iv ile s  d e  la s  p ro v in ­
cias, Ju eces d e  p r im e ra  in sta n cia , A lca ld es  y  A y u n ta m ie n to s  y  á  cu a lesqu iera  o tra s  
a u to r id a d e s, co rp o ra c io n es  y  p erso n a s  p a r ticu la re s  á  qu ien es co rresp o n d a  q u e  á  vos  
e l  referido  D o n  E v a r is to  F ern a n d e z  S a n  M ig u e l y  V alledor, o s  h a ya n  y  ten gan , 
a ca ten  y  resp e ten  c o m o  G ra n d e  d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  clase, o s g u a rd en  y  hagan  
g u a rd a r  to d a s  la s  h on ras, fra n q u ic ia s , lib erta d es, p ree m in en c ia s , p rerro g a tiva s, tra ­
ta m ie n to s  y  d e m a s  c e re m o n ia s  q u e  s e  a co stu m b ra n , es tá n  d e c la ra d a s  y  co n sid era ­
d a s  y  q u e  d eb en  g u a rd a rse  á  los d e m a s  G ra n d es d e  E sp a ñ a  d e  p r im e ra  clase, tan  
c u m p lid a m e n te  q u e  n o  os f a l t e  cosa  a lgu n a . Y  d e  e s te  m i  rea l d esp a ch o  s e  h a  d e  
to m a r  ra zó n  en  la  D irecc ió n  g e n e ra l d e  C on tribu cion es, la  c u a l esp resa rá  h a b er  s id o  
re leb a d o  d e l  p a g o  d e  to d o  derech o  p o r  e s ta  g rac ia , s in  cu ya  fo r m a l id a d  será  d e  
n in gú n  va lo r  m i  efecto. D a d o  en  P a la c io  á  d ie z  y  n u eve  d e  m a y o  d e  m il  och ocien tos  
c in cu en ta  y  s ie te . = Y o  la  R e in a  =  E l  M in is tro  d e  G ra cia  y  J u s tic ia  = M a n u e l d e  
S e ija s  L o z a n o  =

E s co p ia  
R u b io  "
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Publicaciones. De las publicaciones conocidas de don Evaristo San Miguel
-u n a  treintena aproximadamente- la mayor parte son folletos referidos a temas
castrenses o incidencias políticas de 1820 a 1843. Sirvan de muestra algunos
títulos:

-  M e m o r ia  s u c in ta  s o b r e  lo  a c a e c id o  en  la  c o lu m n a  m ó v i l  d e  la s  tr o p a s  n a c io n a ­
le s  a l  m a n d o  d e l  C o m a n d a n te  g e n e r a l  d e  la  P r im e r a  D iv is ió n , D . R a f a e l  d e l  
R ie g o ,  d e s d e  s u  s a l id a  d e  la  c iu d a d  d e  S . F e r n a n d o  e l  2 7  d e  E n e r o  d e  1820 , 
h a s ta  s u  to ta l  d is o lu c ió n  en  B ie n v e n id a  e l  11 d e  M a r z o  d e l  m is m o  a ñ o . Ovie­
do, 1820. Según el texto, el día 1 de febrero de 1820 entró la columna en 
Algeciras saliendo el día 7. Durante la jom ada del día 8, «se entonó la canción 
patriótica y guerrera que se había compuesto en Algeciras» y cuya letra -del 
propio San M iguel- se reproduce al final.

-  E le m e n to s  d e l  a r te  d e  la  G u e rra . Dos tomos. Londres, 1826.
-  D e  la  g u e r r a  c iv i l  d e  E s p a ñ a . Madrid, 1836.
-  B r e v e s  o b s e r v a c io n e s  q u e  e l  G e n e r a l D . E v a r is to  S . M ig u e l  s o m e te  a l  p ú b lic o  

im p a r c ia l ,  s o b r e  s u  c o n d u c ta  en  e l  m a n d o  m i l i t a r  d e  A r a g ó n  y  d e l  e jé r c ito  d e l  
C e n tr o . Madrid, 1837.

-  D e  lo s  f a c c io s o s . Madrid, 1837.
-  L a s  C o r te s  d e  1 8 3 8 . Madrid, 1838.
-  B r e v e s  o b s e r v a c io n e s  s o b r e  lo s  s u c e s o s  d e  a g o s to  d e  1 8 3 6  y  s u s  re su lta d o s . 

Madrid, 1838.
-  E s p a ñ a  e n  o c tu b r e  d e  1 8 3 9 . P a z . Madrid, 1839.
-  S o b r e  la s  o c u r r e n c ia s  d e  M a d r i d  d e s d e  p r in c ip io s  h a s ta  e l  2 3  d e  j u l i o  d e l  p r e ­

s e n te  a ñ o . Madrid, 1843.
-  S o b r e  lo s  a c o n te c im ie n to s  d e  E s p a ñ a  d u r a n te  lo s  m e s e s  d e  m a y o , ju n io  y  ju l io  

d e l  p r e s e n te  a ñ o  d e  1 8 4 3  y  s o b r e  la s  p r ó x im a s  C o r te s  q u e  s e  r e u n ir á n  e l  15  d e  
o c tu b r e  d e l  m i s m o  a ñ o . Madrid, 1843.

-  H is to r ia  d e  F e l ip e  I I , R e y  d e  E s p a ñ a . Cuatro volúmenes. Madrid, 1844-1847. 
Pasa por ser la obra de mayor entidad del autor y que como apuntara ante­
riormente debió de tenerse en cuenta para su elección en 1852 de Académico 
de la Historia. Una segunda edición, renovada, corregida y reformada por el 
autor, aumentada con su biografía y un estudio sobre la época de Felipe II por 
don Víctor Balaguer, publicóse en dos tomos, en Madrid, 1867-1868.

-  L a  c u e s t ió n  r o m a n a . Madrid, 1849.
-  L a  c u e s t ió n  e s p a ñ o la . Madrid, 1850.
-  V id a  d e  D o n  A g u s t ín  A r g u e lle s . Cuatro volúmenes. Madrid, 1851-1852.
-  C a p i ta n e s  c é le b r e s  a n t ig u o s  y  m o d e r n o s . Tomo I (único). Madrid, 1853. Co-
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lección de biografías publicadas anteriormente en la R e v is ta  M il i ta r  y en el 
periódico posterior de igual título.

-  I n s t i tu to  d e  la  R e a l  A c a d e m ia  d e  la  H is to r ia , s u s  ta r e a s  y  s e rv ic io s  p r e s ta d o s .  
Discurso de ingreso en la Real Academia de la Historia. Le contestó el Barón 
de la Joyosa. Madrid, 1853.

-  DISCURSO LEIDO A LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA POR SU 
DIRECTOR, EL EXCMO. SR. DUQUE DE SAN MIGUEL, AL TERMINAR 
EL TRIENIO DE SU DIRECCION EN 1858. Madrid, 1859.
Por otra parte, en la Biblioteca de la Academia se conservan dos manuscritos 

referentes a actividades de la Corporación abarcando hasta diciembre de 1861.
-  En 1851 prologó la publicación E s ta d o  M a y o r  G e n e r a l d e l  E jé r c ito  esp a ñ o l, 

por Pedro Chamorro y Baquerizo. A dicho Prólogo pertenecen estas dos frases:
1. «Nuestra España, como casi todas las naciones de Europa, ha sido más 

fecunda en héroes que en historiadores».
2. ...«los ejércitos. En estas masas de hombres, donde todos mandan y obede­

cen gradual y progresivamente, exceptuando el último soldado, que no 
manda, y el general en jefe, que no obedece a nadie»...

San M ig uel  y la Academ ia  de  la H istoria . En el documentado Catálogo de 
los Académicos de la Historia, publicado por el Marqués de Siete Iglesias4 se 
refiere, bajo el número 149, a don Evaristo San Miguel. Elegido en 1852, en la 
vacante producida por cambio de domicilio de don Miguel Cortés y retirada la 
propuesta presentada a favor de don Fernando de la Puente, recién nombrado 
Obispo de Salamanca, fue Director interino de octubre a diciembre de 1853 y en 
propiedad desde 1855 hasta su fallecimiento en 1862.

Cuando en la sesión - A c a d e m i a -  de 13 de junio de este año se procedió a 
elegir Director interino, resultó elegido en la tercera votación Benavides 5.

No quisiéramos cerrar este punto sin recordar la afirmación de un contem­
poráneo -¿Nemesio Fernández Cuesta?- de que sobre los honores recibidos por 
don Evaristo San Miguel «lo que mas le halagaba era el puesto que ocupó en la 
Academia de la Historia», de la que fue Director 6.

Agradezco vivamente al Secretario Perpetuo de la Real Academia de la His-

4 Marqués de Siete Iglesias, «Real Academia de la Historia. Catálogo de sus individuos. Noticias 
sacadas de su archivo», B o le tín  d e  la  R e a l A c a d e m ia  d e  ¡a H is to r ia , t  CLXXV, Madrid, septiembre- 
diciembre 1978, págs. 536-538.

5 Expediente personal, legajo núm. 102 y libros de actas XXIII (12 enero 1855 - 1 julio 1860) y 
XXIV (7 septiembre 1860 - 22 diciembre 1865).

6 «El Museo Universal» de 8 de junio de 1862, citado anteriormente.
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tona, don Dalmiro de la Válgoma y Díaz-Varela, las facilidades dispensadas 
-con su proverbial diligencia y cortesía- para la consulta de la documentación 
conservada sobre don Evaristo San Miguel.

E m p a d r o n a m i e n t o  m u n i c i p a l . En el «Empadronamiento general de los 
habitantes de Madrid en l.° de enero de 1859» 7 figuran empadronados en la 
casa número 3, principal, de la calle de la Magdalena, distrito del Hospital, 
barrio de Cañizares:

Don Evaristo San Miguel, de Gijón, residente en Madrid desde hacía 
treinta y un años.

Doña Elisa Cantero, viuda del brigadier Bustamante, de Valladolid.
Elisa, hija de la anterior, de Madrid, nacida en 1847.
Evaristo San Miguel, sobrino de su homónimo, nacido en Londres, de 

treinta y un años, soltero. Teniente coronel.
Cuatro personas de la servidumbre.
Como dato curioso cabe consignar que en la misma casa vivían: don 

Ramón Santillán, de Lerma (Burgos), Gobernador del Banco de España. En el 
número 27 de la calle, don José Salvá y Munar, Bibliotecario del Duque de 
Osuna. Y en el número 34, don Juan Barrio Ayuso.

En los Empadronamientos de 1860 8 y 1861 9 sigue de inquilino en la 
misma casa. En el de 1862, referido a 1 de diciembre 10 11, habiendo fallecido en 
mayo, aparece como inquilino el Conde de Valdeprados.

I c o n o g r a f í a . En la Icono-biografía  de l G enerala to  español, por Adolfo Carrasco 
y Sayz 11, se mencionan los siguientes retratos de don Evaristo San Miguel:
-  Antiguo Museo de Arte Moderno (hoy en el Casón). El pintado por Federico 

de Madrazo a que se refiere nuestro estudio.
-  Real Academia de la Historia. Copia del anterior, con variantes, de medio 

cuerpo, por Ramón Vives.
-  Ateneo de Madrid.
-  Iconoteca asturiano-universitaria.
-  Colección del General don Romualdo Nogués.

7 Archivo M unicipal, 3-179-4.
8 Archivo M unicipal, 3-169-3.
9 Archivo M unicipal, 3-135-9.
10 Archivo M unicipal, 3-144-3.
11 Madrid, 1901.
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-  Pintado por el hijo de Cortellini, empleado del Museo Naval. En paradero 
desconocido.
A los anteriores han de agregarse dos bustos que se citan:

-  El concluido «hace pocos días» por el escultor José Gragera, según referencia 
de un periódico de la época 12, aludido por Agustín Bonnat y citado por el 
autor de estas líneas 13.

-  El fundido en Trubia, de 1855 a 1862. Busto en bronce, por José Piquer, 
conservado en el Museo del Ejército y del que la Real Academia de Bellas 
Artes de San Fernando guarda el yeso procedente de la testamentaría del 
artista 14.

E n t i e r r o . A través de los periódicos de la época disponemos de algunas curio­
sas referencias relacionadas con el entierro de don Evaristo. Fallecido a las nue­
ve de la mañana del 29 de mayo de 1862, fue trasladado el cadáver al día 
siguiente desde su casa -en la calle de la Magdalena- a la iglesia de Santo 
Tomás, de donde salió el cortejo fúnebre el 31, sábado, para su conducción hasta 
el cementerio de la Patriarcal. Presidió el Presidente del Consejo de Ministros, 
O’Donnell, al que acompañaban el Presidente del Senado, Marqués del Duero, 
un representante familiar y el Mayordomo Mayor de Palacio. La intensa lluvia 
registrada durante el acto obligó a numerosos asistentes y amigos a retirarse, 
llegando a contarse, sin embargo, hasta 61 carruajes 1S.

Entre los elogios y comentarios dedicados por la Prensa a la memoria del 
difunto se reproduce a continuación un pasaje muy representativo aparecido en 
E l M useo U n iv e rsa l16 17, ponderando sus títulos «como militar entendido, como 
político honrado y consecuente, como amante de la dinastía y de las institucio­
nes liberales, como orador lógico y concienzudo, como periodista distinguido y 
antiguo, como literato, y por último, siendo esta prenda relevante, como ciuda­
dano honrado, en cuyo pecho jamás abrigó las ruines pasiones ni los pensamien­
tos bastardos» ,7.

T r a s l a d o  d e  l o s  r e s t o s  a l  C e m e n t e r i o  d e  l a  A l m u d e n a . Ampliando los 
datos recogidos se ha de añadir que, efectivamente, el 11 de marzo de 1922,

12 «La España». Madrid, 10 de octubre de 1855.
13 Vida y arte de José Gragera, Madrid, 1954.
¡4 Enrique Pardo Canalís, Escultores del siglo XIX, Madrid, 1951.
5 «La Epoca», de 30 y 31 de mayo de 1862.

16 Número del 8 de junio de 1862.
17 El General San Miguel, artículo anónim o, aunque probablemente de Nem esio Fernández Cues­

ta. «El M useo Universab>, número citado.
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aniversario de la muerte de Quintana, fueron exhumados sus restos, así como 
los de don Evaristo San Miguel, el novelista Ramón Ortega y Frías y la célebre 
cantante francesa Constanza Lautier-Didier -fallecida en 1864 cuando actuaba 
en el Teatro Real con el célebre tenor Tamberliek-, enterrados los cuatro en el 
cementerio de la Patriarcal.

Por la tarde se procedió a la correspondiente inhumación en el cementerio de 
la Almudena -concretamente en la Plaza Elíptica- y en el propio panteón de 
Quintana que se trasladó al efecto, depositándose en la sepultura A los de Ortega 
y Frías y Constanza Lautier-Didier (Constanza Rosabilla Berta y Nantier); en la 
B los de Quintana y en la C los de don Evaristo San Miguel18.

En relación con estos últimos publicóse en un diario de la capital19 que 
conservaba la banda de los colores nacionales, propia de su condición de Capi­
tán General.

N o t a s  v a r i a s . En el Archivo Histórico Nacional20, consta que, según despacho 
de la Embajada de Francia en Madrid, de 9 de febrero de 1831, había sido 
detenido en Aubusson (Departamento de la Creuze) Ulises Jacquart, español 
con pasaporte falso. Sometido a interrogatorio, declaró ser natural de Burgos y 
haber estudiado en la Escuela Militar, entrando a servir en Artillería en 1823. 
Tomó parte en una tentativa de refugiados por la parte de Cataluña. Hablaba 
varias lenguas y mostró alguna erudición en numismática.

Físicamente pequeño, pero bien formado (cinco pies aproximadamente), pelo 
muy negro y de unos veintisiete a treinta años.

Aunque sin pruebas concluyentes, pero ante la similitud de algunas circuns­
tancias personales e indicios de probabilidad -militar, emigrado, participante en 
una acción por Cataluña- ¿no cabría pensar en que tal vez se tratara del propio 
don Evaristo, que, por entonces, se encontraba en la emigración?

Entre los A ca d ém ico s  d e  honor de la Real Academia de Nobles y Bellas Artes 
de San Luis, de Zaragoza, figura don Evaristo San Miguel y Valledor, capitán 
general interino de Aragón, elegido en 1 de mayo de 1836; fecha ratificada por 
la inmediata posterior de 12 de junio del mismo año, correspondiente quizá a su 
aceptación o toma de posesión 21.

18 Archivo Municipal: 25-424-93.
19 «La Libertad», Madrid, 12 de marzo de 1922.
20 Estado, legajo 5327, núm. 121.
21 Adolfo Castillo Genzor, Secretario General: La Real Academia de Nobles y Bellas Artes de San 

Luis. Su pasado y su presente, págs. 26 y 93, Zaragoza, 1964.
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La anécdota citada de L a  E stafeta  de  P alacio  (H istoria  de l reinado d 
, de Ildefonso Antonio Bermejo, corresponde a la página 430 del t< 
ladrid, 1872). Otras referencias sobre don Evaristo figuran en las 
8-310 del torno I, 59, 358 y 360 del tomo II y 428-431, 433 y 440 del te
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